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Resumo 

Necessidades projetuais não contempladas podem levar a insatisfações e/ou ao uso 

precário dos ambientes construídos pelas pessoas, notadamente por aquelas com de-

ficiência (quaisquer que sejam), gerando situações de inacessibilidade. Como recurso 

humano voltado para a elaboração de uma programação arquitetônica (mais) acessí-

vel, a participação dos usuários tem se mostrado importante, embora ainda existam 

dificuldades tanto para focar a coleta de dados em aspectos ligados à atividade proje-

tual quanto para a transformação das informações adquiridas em elementos úteis à 

projetação. Esse artigo apresenta uma experiência prática de participação de pessoas 

com dificuldade de mobilidade em etapas iniciais do processo de projeto. Empirica-

mente a investigação se voltou para a compreensão das condições de navegabilidade 

(wayfinding) do edifício da reitoria da UFPB que, devido à sua função institucional, 

deveria ser acessível a todos. A pesquisa, de cunho qualitativo e realizada em âmbito 

acadêmico, foi centrada nos usuários com restrições físico-espaciais, metodologica-

mente conjugando entrevista, passeio acompanhado e medições técnicas atendendo 

ao GODP (MERINO, 2016). Participaram da coleta de dados 04 voluntários: pessoa em 

cadeira de rodas, pessoa com prótese de membro inferior, pessoa com baixa visão e 

idosa. Os resultados foram agrupados em uma Matriz de Descobertas que, somada à 

apreciação técnica, apontou a precariedade da edificação em termos de acessibilida-

de. Além disso, ficou evidente que os envolvidos se orientavam espacialmente de mo-

dos distintos, fazendo uso de sentidos residuais e buscando informações no ambiente. 

A participação dos usuários foi essencial e complementar à dos técnicos, indicando 

aspectos anteriormente não considerados por estes últimos, o que reforça a impor-

tância de valorizá-la enquanto subsídio à prática projetual.

Palavras-chave: fases iniciais do projeto. acessibilidade. wayfinding. pessoas com di-

ficuldade de mobilidade. 

Abstract 

Project needs not contemplated can lead to dissatisfaction and / or precarious use of environ-

ments built by people, especially those with disabilities (whatever they are), generating situ-

ations of inaccessibility. As a human resource aimed at the elaboration of (more) accessible 

architectural programming, the participation of users has been important, although there are 

still difficulties both to focus data collection on aspects related to the project activity and for the 

transformation of information acquired in elements of design. This paper presents a practical 

experience of the participation of people with mobility difficulties in the initial stages of the 

design process. Empirically the investigation turned to an understanding of the wayfinding 

conditions of the UFPB’s rectory building, which, due to its institutional function, should be 

accessible to all. The research, of qualitative character and carried out in academic scope, was 

centered in the users with physical-space constraints, methodologically combining interview, 

accompanied walking and technical measurements attending GODP (MERINO, 2016). Four 

volunteers participated in the data collection: person in a wheelchair, person with lower limb 

prosthesis, person with low vision and elderly. The results were grouped in a Matrix of Dis-

coveries that, added to the technical appreciation, pointed out the precariousness of the build-

ing in terms of accessibility. In addition, it became evident that those people were spatially 

oriented in different ways, making use of residual senses and seeking more precise indications 

of the environment. The participation of the users was essential and complementary to that 

of technicians, indicating aspects previously not considered by the latter ones, reinforcing the 

importance of valuing it as base to the design practice.

Keywords: early phases of the project. accessibility. wayfinding. people with mobility difficul-

ties.
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Introdução

Na atualidade, a elaboração de propostas de intervenção no ambiente construído 

(qualquer que seja a escala) exige, cada vez mais, a participação da sociedade, de 

modo que estabelecer contato com os usuários (presentes e futuros) a fim de entender 

suas necessidades e anseios se tornou uma importante preocupação dos projetistas, 

tanto arquitetos e urbanistas quanto designers. 

No campo da acessibilidade, utilizar protocolos pré-projetuais a fim de dar voz aos fu-

turos usuários, pode auxiliar projetistas nas tomadas de decisões já nas fases iniciais 

de projeto de arquitetura e design, por meio do levantamento claro de suas necessida-

des, especialmente daqueles com deficiência e/ ou mobilidade reduzida.

No caso de se tomar como objeto de projeto um edifício de uso público, é preciso 

considerar que, em geral, seus usuários ainda não estão definidos, havendo potencial 

para receber grande rotatividade e diversidade de pessoas. Nessa condição, embasar a 

proposta em princípios de desenho universal, definir uma equipe de trabalho interdis-

ciplinar e estabelecer um processo projetual que envolva possíveis usuários tornam-

-se encaminhamentos essenciais. Apesar desse entendimento, ainda há dificuldades

para a participação dos usuários no processo projetual, notadamente no caso de pes-

soas com deficiência. De fato, à medida que o porte da intervenção aumenta, parece

que a efetiva participação dos usuários se torna menos evidente e/ou viável, ou seja,

atualmente ela acontece com maior facilidade no design de objetos e diminui em se

tratando do projeto de edifícios, sobretudo no caso de grandes complexos edificados. 

Sanoff (2000) lista como principais barreiras para a participação dos usuários no pro-

cesso de projeto: (i) alguns profissionais considerarem que a participação não é ne-

cessária ou desejável, pois os usuários não possuem os conhecimentos necessários; 

(ii) subentende-se que em grupos heterogêneos todos têm opiniões diferentes, logo, as 

respostas obtidas serão muito diversas entre si e dificilmente agrupáveis ou, ao con-

trário, em grupos homogêneos, as pessoas são tão parecidas que suas necessidades

são indiferenciadas; (iii) a participação pode tornar-se uma ameaça à atividade profis-

sional, sobretudo se o controle das decisões passar a ser delegado aos usuários; (iv) o

envolvimento dos usuários pode ser um processo lento e caro; (v) os profissionais não

têm experiência adequada para trabalhar em colaboração com usuários, o que pode

limitar a eficácia da participação; (iv) muitas vezes as pessoas que se envolvem com

os projetos não representam a maioria dos usuários, mas sim interesses especiais;

(vii) as muitas falhas inerentes ao processo projetual podem resultar em um produto

diferente do inicialmente pretendido1 .

O próprio autor contra argumenta, alegando que, de acordo com suas pesquisas, igno-

rar as preferências das pessoas e as diferenças entre elas resulta em insatisfação com 

as intervenções (SANOFF, 2000). Tal insatisfação geralmente está relacionada a neces-

sidades e anseios não atendidos, que precisariam ser (re)conhecidos pelos projetistas. 

Além disso, em geral leigos e profissionais têm expertises distintas, identificando e 

resolvendo problemas de modos particulares, sendo salutar o investimento na troca 

de saberes e fazeres entre eles.  

Segundo Markus (1971 apud ANDRADE, RUSCHEL, MOREIRA, 2011) a elaboração de 

uma proposta de intervenção no ambiente construído exige um complexo processo de 

1 Sobre esse aspecto o autor indica ser comum o resultado assemelhar-se ao aforismo: “a camel is a 
horse designed by the committee” (Sanoff, 2000, p.23).
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projeto, que pode ser decomposto em uma elaborada sequência de decisões. A primei-

ra fase desse processo assume cunho analítico, tendo início com a definição de requi-

sitos de projeto e é concluída com o programa. Embora a presença dos usuários seja 

importante em todo o desenvolvimento do projeto, é justamente nessa fase inicial 

que a presença e contribuição dos usuários pode ser mais eficaz, pois a programação 

(programming) delimita inúmeros aspectos da continuidade da proposta. Tal tipo de 

preocupação torna-se especialmente importante no caso de pessoas com deficiência, 

relacionando-se às peculiaridades no modo delas perceberem e se moverem no am-

biente, o que pode facilitado ou dificultado pelo projeto. 

Complementando essa perspectiva, Villarouco (2011) também indica diferenças no 

modo de atuação de diversos profissionais produtores do espaço, e defende, por exem-

plo, a construção de links entre a ergonomia e a arquitetura, em uma relação que, ao 

deslizar do nível cognitivo ao tecnológico, inclui questões que tratam das sensações e 

percepções experimentadas pelos usuários na apropriação espacial. 

Nesse campo, um importante objeto de estudo é o processo de wayfinding (PASSINI, 

1996; BINS-ELY, 2004; ELALI, PINHEIRO, 2018), ou seja, do modo como as pessoas ‘na-

vegam do ambiente’. Segundo essa literatura, para se movimentarem no espaço as 

pessoas precisam começar por se orientar nele, o que envolve entender o ponto onde 

se encontram, pensar um modo para chegar a um segundo local não visualizável 

imediatamente e, terem condições de, após fazê-lo, saberem retornar ao ponto de 

partida. Para tanto elas recorrem às informações presentes no ambiente construído, 

em torno das quais tecem uma dinâmica comunicacional que acontece em 03 eta-

pas: (i) processamento das informações existentes, para o que é necessário perceber 

e decodificar os dados disponíveis; (ii) tomada de decisões em função do que for com-

preendido, isto é, formulação de um plano de ação; (iii) execução da decisão tomada, 

consubstanciando-se na implementação do plano de ação. 

Partindo deste quadro geral, esse artigo discute a participação de usuários com de-

ficiência e/ou mobilidade reduzida em etapas iniciais do processo de projeto, como 

recurso humano importante na elaboração de programas (mais) acessíveis. Para tanto 

é apresentada uma experiência prática de pesquisa realizada em âmbito acadêmico, 

que relacionou as condições de acessibilidade e o wayfinding em um edifício admi-

nistrativo.

Delimitação do método

O experimento projetual realizado ocorreu em julho de 2017, na Universidade Federal 

da Paraíba – UFPB, no contexto da disciplina experimental “Projeto centrado no usuá-

rio” oferecida simultaneamente em 02 programas de pós-graduação: o PPGAU-UFPB 

e o PPGAU-UFRN. A atividade contou com a participação de 18 técnicos com diversas 

formações e 04 usuários com deficiência e/ou mobilidade reduzida, que atuaram con-

juntamente no reconhecimento da problemática. A atividade foi alicerçada por coleta 

de dados pautada no uso de multimétodos (GÜNTHER, ELALI, PINHEIRO, 2008; SOM-

MER, SOMMER, 2002), e aconteceu em 06 etapas, das quais 04 foram pré-projetuais, e 

serão foco desse artigo.

Entre o pessoal técnico envolvido estavam: 12 arquitetos, 03 terapeutas ocupacionais, 

02 designers industriais, 01 designer de interiores e 01 técnico em recursos humanos. 

Eles foram mediados por 04 professores: 02 arquitetas (sendo uma delas psicóloga 

também) e 02 designers industriais. 
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Como usuários com deficiência foram convidados 04 voluntários, assim caracteriza-

dos:

Pessoa com baixa visão (PBV): mulher, 41 anos, com deficiência visual há 05 

anos, administradora, especialista em atendimento ao cliente, graduanda em 

pedagogia (7º período), não leitora Braile, mas faz uso de tecnologias assistivas. 

Não passou por treinamentos em atividades da vida diária – AVD, mas desen-

volveu estratégias próprias de orientação. Identifica silhuetas e algumas cores 

de acordo com a iluminação do ambiente.

Pessoa em cadeira de rodas (PCR): homem, 48 anos, publicitário e estudante 

de engenharia civil, coordenador de uma associação para inclusão, usuário de 

cadeira de rodas desde os 19 anos (tem lesão medular C5, C6 e C7 e tetraple-

gia). Sua maior queixa do dia a dia é tirar e guardar a cadeira de rodas no carro, 

pratica atividade física e faz esportes de lazer. 

Pessoa idosa (PI): mulher, 69 anos, estudou até o ensino médio e não possui 

limitações motoras aparentes. Faz atividades físicas regulares e não apresenta 

dificuldades para pegar objetos que estão no chão ou objetos em prateleiras 

mais altas. 

Pessoa usuária de prótese (PUP): homem, 54 anos, reside sozinho, desenvolve 

atividades esportivas e há 07 anos utiliza prótese mecânica no membro in-

ferior esquerdo, enfrenta dificuldades em atividades que necessitam agacha-

mento e prefere escadas (à rampas).

As atividades realizadas foram subdivididas em quatro etapas, como segue. A inves-

tigação atendeu às recomendações da ética na pesquisa, tendo todos os envolvidos 

concordado em participar de forma voluntária, e assinando o Termo de Consentimen-

to Livre e Esclarecido – TCLE.

Etapa 1: Planejamento Experimental

Nessa etapa aconteceram as definições iniciais do estudo: (i) os profissionais foram 

distribuídos em 04 grupos, de forma a se ter o máximo de formações por grupo; (ii) os 

04 voluntários com deficiência foram convidados a participar, cada um de um grupo; 

(iii) o ambiente de estudo foi escolhido; (iv) foram definidos dia, hora e instrumentos

de coleta de dados a serem utilizados.

Optou-se por estudar o edifício da reitoria da Universidade Federal da Paraíba – UFPB 

[Figura 01], por tratar-se de prédio de uso e acesso público, com grande fluxo de pes-

soas. Construído em 1979 e com acesso por uma grande rampa (principal), ou eleva-

dor e escadas secundárias, o edifício reúne grande parte da estrutura administrativa 

da instituição. Estipula-se que mais de 2.500 pessoas trabalham ou visitam o prédio 

diariamente, em busca de informações ou para participar de eventos.
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Etapa 2: Treinamento

Durante 04 horas os participantes técnicos tiveram instrução teórica acerca da me-

todologia de projeto centrado no usuário a ser adotada, o Guia de Orientação para o 

Desenvolvimento de Projetos – GODP (MERINO, 2016) e sobre o passeio acompanhado 

(DISCHINGER, 2000), técnica de coleta de dados utilizada para assessoramento do vo-

luntário em seu percurso pelo ambiente em estudo. 

O GODP [Figuras 2 e 3] tem como objetivo organizar e oferecer uma sequência de 

ações que permitam com que o Design seja concebido de forma consciente. Ele é 

configurado por 08 etapas que se fundamentam na coleta de informações pertinentes 

ao desenvolvimento da proposta, o desenvolvimento criativo, a execução projetual, a 

viabilização e verificação final do produto. Neste caso especifico o GODP foi utilizado 

com ênfase no momento de Inspiração, especificamente na Etapa 1 (levantamento 

de dados), voltada para a identificação inicial do produto pretendido, do usuário e 

do contexto. Essa etapa é complementada por dois momentos posteriores: Ideação e 

Implementação. Nesse contexto aconteceu o treinamento de uso dos equipamentos 

para auxílio na experimentação tecnológica voltados para: rastreamento ocular (eye 

tracking); captura de movimentos por sensores inerciais (XSens); Termografia digital 

(Flir); Dinamometria; Simuladores (Cambridge University)

FIGURA 2 e 3 - Esquemas da 

metodologia GODP/ etapa 

aplicada.

Fonte: Merino (2016).
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FIGURA 1 - Imagem aérea do 

objeto de estudo.

Fonte: Google Earth
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Possibilitando a utilização dos equipamentos para o GODP, optou-se por abordar os 

voluntários pro meio do método do passeio acompanhado, proposto por Dischinger 

(2000). A atividade consistiu na realização de trajetos no edifício objeto de estudo, 

que eram percorridos por pessoas com deficiência e/ou mobilidade reduzida (todas 

voluntárias) acompanhados pelos pesquisadores. Em consonância com a proposta da 

autora, a aplicação do método buscou, em síntese, investigar a percepção dos primei-

ros (voluntários) sobre o espaço em situações reais de uso, com ênfase para as condi-

ções de acessibilidade. Houve especial cuidado para não ocorrerem interferências nas 

atividades/ações, exceto caso de algum risco iminente. 

Etapa 3: Coleta de Dados

Na coleta de dados os voluntários realizaram percursos na área interna do prédio da 

reitoria. Eles tiveram em comum o ponto de partida, a rampa de acesso à edificação 

escolhida, e objetivos a alcançar: encontrar a sede do Comitê de Inclusão e Acessibili-

dade (CIA/UFPB) e usar um banheiro no caminho (encontrá-lo e entrar nele). 

O passeio acompanhado ocorreu em julho de 2017, e teve tempo variável, entre 15 

minutos e 30 minutos, o que dependeu do usuário (PCR = 15 min; PUR = 25 min; PI = 

30 min; PBV = 25 min). Além disso, os grupos fizeram uma entrevista não-estruturada 

com os voluntários. 

Ao percorrerem o local os voluntários utilizaram o eyetracking, e foram acompanha-

dos pelos membros do seu grupo, que assumiram diferentes funções, manipulando 

outros equipamentos (captura de movimentos por sensores inerciais, equipamentos 

de registros fotográficos e de vídeo, dentre outros) e assessorando o participante. No 

decorrer do passeio foram feitas observações sobre as impressões e sensações do vo-

luntário, gravadas as suas falas, anotadas percepções e fotografadas situações rele-

vantes. 

Etapa 4: Síntese de necessidades

Constou da apresentação dos resultados da experiência pelos diversos grupos, com 

ênfase para as necessidades detectadas, seguida pela síntese das mesmas. A apresen-

tação foi seguida por um Grupo Focal, cuja discussão gerou a síntese de informações, 

permitindo a organização de ideias e prioridades. Finalmente, os resultados foram 

condensados em um Mapa de Descobertas, documento que aglutinou a voz de usuá-

rios e técnicos, baseado na Matriz de Descobertas (SANOFF, 1990; RHEINGANTZ et al, 

2009).

Resultados: Caminhos e percepções 

A aplicação da GODP (MERINO, 2016) por meio de passeios acompanhados [Figura 4] e 

entrevistas permitiu a identificação de vários elementos da inacessibilidade do edifí-

cio e de sua percepção pelos usuários com deficiência, dentre os quais destacaram-se:

- PP: Indicou a necessidade de se proporcionar um ambiente mais acolhedor

aos usuários, onde fosse possível parar e sentar; para ela, subir e descer as

escadas (que não estão em conformidade com a legislação), foi um desafio. 
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- PBV: Ressaltou a necessidade de referências espaciais mais claras e a dificul-

dade de orientação em espaços amplos. A usuária acionou o tato para sentir

diferenças de texturas das superfícies, recorreu a sensações térmicas, perce-

beu contrastes de luminosidade e ruídos e, ainda, precisou criar referências

próprias para percorrer o espaço, na medida em que contou passos ao longo

de cada etapa do trajeto. 

- PCR: Sua autonomia indicou claramente as dificuldades de alguns trechos do 

trajeto, geradas por barreiras físicas existentes. Como elemento de destaque

observou a falta de sinalização do espaço como um todo.

- PI: Foi a pessoa que mais se desorientou no espaço, tendo optado por recor-

rer à ajuda dos passantes, e se mostrando nitidamente insegura em vários

momentos do trajeto. Enfatizou que o ambiente não auxiliou a localizar-se

adequadamente e que a sinalização existente é in suficiente e até incoerente.

Todos os participantes com dificuldade de mobilidade fizeram questão de ressaltar a 

pouca habilidade e falta de treinamento do pessoal responsável por recepcionar o pú-

blico no hall principal, pois, parte importante do seu trabalho deveria ser justamente 

orientar os visitantes por meio de informações sobre a edificação e os serviços nela 

existentes. 

FIGURA 4- Registros dos passeios acompanhados realizados com os 04 usuários(as) voluntários.

Fonte: A pesquisa.

Pessoa usuária de prótese PP Pessoa com Baixa Visão – PBV

Pessoa em Cadeira de Rodas - PCR Pessoa Idosa – PI
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Os principais achados do estudo foram resumidos em um Mapa de Descobertas [Fi-

gura 6], que consiste em um esquema síntese dos resultados obtidos (RHEINGANTZ 

et al, 2009), correspondendo à junção das opiniões de voluntários/usuários e profis-

sionais/técnicos (experts). Para facilitar a leitura as informações foram divididas por 

categoria de componente de acessibilidade espacial e com indicação da situação/valia 

do item observado (se positiva ou negativa para aquele participantes).  

A análise destes aspectos permitiu elencar-se os principais problemas encontrados na 

opinião destes avaliadores e, ainda, o modo como os componentes de acessibilidade 

indicados por Dischinger, Bins-Ely e Piardi (2012)2  ocorrem no edifício objeto de estu-

do. No edifício da reitoria, o componente Orientação configura-se como o mais preju-

dicado, seguido pelo Uso, Deslocamento e Comunicação, de modo que essa ordem de 

elementos deveria ser priorizada pela gestão na implementação de soluções para os 

problemas encontrados no edifício.  

2 Segundo Dischinger, Vins-Ely e Piardi (2012), os componentes da acessibilidade espacial podem ser 
classificados em 04 categorias: orientação espacial, comunicação, deslocamento e uso. A Orientação 
espacial é determinada pelas funções que possibilitem as pessoas de identificar, e definir meios para 
seu uso e deslocamento. A Comunicação diz respeito ao acesso as informações por todas as pessoas, 
enquanto que as condições de deslocamento se referem “à possibilidade de qualquer pessoa poder 
movimentar-se ao longo de percursos horizontais e verticais de forma independente, segura e confortá-
vel”. Já o componente Uso relaciona-se às condições de utilização efetiva dos espaços e equipamentos.

FIGURA 5- Esquema do traçado 

dos trajetos realizados pelos 

distintos usuários durante os 

passeios acompanhados.

Fonte: A pesquisa.

É importante salientar que os voluntários optaram por seguir dois caminhos diferen-

tes para alcançar os destinos pretendidos [Figura 5], os quais foram percorridos em 

tempos distintos.
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FIGURA 6- Mapa de descobertas (síntese dos resultados).

Fonte: Elaboração própria.
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Considerações Finais

Ao se analisarem os resultados da experiência acadêmica realizada com estudante de 

pós-graduação (e, portanto, profissionais habilitados a projetar) a primeira conclusão 

é que o Comitê de Inclusão e Acessibilidade (CIA) da UFPB parece estar invisível àque-

les que dele necessitam: está mal localizado no contexto da edificação em estudo; 

é de difícil acesso para quem circula no prédio; é desconhecido inclusive por quem 

deveria orientar o visitante (na recepção), notadamente os funcionários responsáveis 

pelo acolhimento e recepção das pessoas no edifício estudado. Vale aqui salientar a 

importância da existência de pessoal devidamente treinado para orientar o público 

visitante em geral (tenha deficiência ou não), o que se pode chamar de tecnologia 

leve, na classificação de Koerich (2006)3 . Os dados levantados apontam, ainda, que o 

hall principal (saguão) da reitoria, um local que deveria dar total acolhida aos visitan-

tes, não proporciona uma experiência convidativa para o usuário, sendo considerado 

inóspito e pobre de elementos referenciais, com informações/ dispositivos espaciais 

insuficientes para um deslocamento seguro e autônomo. 

No entanto, mais do que o diagnóstico do edifício em estudo, esse artigo tem como 

foco a participação de pessoas com deficiência no processo projetual, como importan-

tes fontes de informação para a etapa de programação. Nesse sentido, ficou muito cla-

ro que os 04 voluntários convidados para a experiência tiveram voz ativa no processo, 

o que fez a diferença em sua participação no levantamento de dados. É importante

ressaltar que contamos com a colaboração de pessoas realmente muito especiais,

pois todos são conhecedores de suas restrições e desenvolveram estratégias para mi-

nimizar os impactos advindos da deficiência e/ou limitações que possuem, no desen-

volvimento de suas atividades diárias.  Essas pessoas comunicaram suas percepções

com muita clareza e deram contribuições importantes de sua percepção do objeto em 

estudo. Por exemplo, a PBV em todo momento, comentava acerca da luminosidade,

do vento; ao mesmo tempo que a PI mostrou-se espacialmente desorientada (em sua

linguagem verbal, “literalmente perdida”) e recorreu inúmeras vezes ao auxílio de pas-

santes que encontrou no percurso, questionando-os. 

Quando complementada pela opinião dos usuários, a percepção dos técnicos tornou-

-se mais abrangente e sensível. Eles relataram que a participação de pessoas com

deficiência na experiência foi capaz de fazê-los observar de forma mais “detalhada e

precisa” aspectos que antes eram despercebidos, ou mesmo desconhecidos. Um tera-

peuta ocupacional afirmou, por exemplo, que a participação de PCD mostrou inclusi-

ve muitas potencialidades de uso, antes ignoradas. Tal tipo de constatação pode con-

duzir a uma mudança de paradigma, uma vez que os técnicos adotaram uma postura

empática com relação aos usuários.

Enfim, corrobora-se o entendimento de que todas as pessoas envolvidas com o am-

biente construído precisam ser consultadas e participar ativamente no seu processo 

projetual, sobretudo na programação arquitetônica, que deve contemplar um grupo 

de pessoas cada vez mais diversificado. Nesse sentido, é essencial darmos maior aten-

ção à opinião das pessoas com deficiência e/ou mobilidade reduzida, uma vez que 

atender aos seus anseios e necessidades significa proporcionar um ambiente mais 

3 Koerich (2006) indica que as tecnologias em saúde estão ligadas a três classificações: leves (acolhimen-
to, comunicação); leve-duras (saberes estruturados como a parte clínica e epidemiológica); e as duras 
(associadas aos equipamentos).
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adequado a todos (inclusive às pessoas que, naquele momento, não apresentam di-

ficuldades). Assim, embora utilizar recursos tecnológicos para ampliar nossa possi-

bilidade de, como profissionais de arquitetura, urbanismo e design, reconhecer tais 

parâmetros de uso seja um interessante caminho a percorrer, entende-se que, de fato, 

o simples ato de se colocar os usuários no centro do processo projetual eleva a aces-

sibilidade à condição de elemento de qualidade de projeto.
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